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NOTAS
Ytú incontestável mente 

é, pode-se dizer, a cidade 
mais' saudavel do mundo, 
porque o desleixo e desi- 
dia dos poderes públicos 
em relação a liygiene e os 
fócos de miasmas que te
mos, sem que sejam tra
tado de removel-os. Pas
sando a estação calmosa 
como a que tivemos este 
anno, sem que isto pipo
casse de febres de mau 
caracter é assombro ! Ca
so de dar graças.

Camara Municipal com 
um plefeito e tres ou qua
tro fiscaes, medico de hy- 
giene com dois fiscaes, 
com esse pessoal todo, da
va tempo de sobra para 
que fosse tudo bem fisca
lizado, e assim os fócos 
de epidemia podiam ser 
removidos. Mas infeliz
mente nénhum dos pode
res tratou de melhorar as 
couzas, deixando que al
gum dia isto torne-se ina- 
bitavel.

Não terá visto, nenhum 
desses poderes a agua es
tagnada que ha em fren
te do Asylo de Mendici- 
dade de N. S. da Cande- 
laria, entre o corrego e a 
linha da estrada de ferro, 
sendo esse fóco perto de 
uma instituição benefi- 
ciente; alem disso está nas 
immediações das ruas da 
cidade ! O tanque scepti- 
co já deixou uma parte da 
cidade inabitavel, agora 
temos outra; além disso os 
pernilongos qne vivem no 
sceptico infestaram a ci
dade toda.

A cidade é toda cercada 
por corregos, e estes 
acham-se de tal forma su
jos, que nem dão escoa
mento para as aguas,

Como é sabido os mos
quitos ou pernilongos são 
os transmissores de febres, 
portanto o prefeito que 
tciMo o povo quer, devia 
cuidar um pouco mais de 
melhorar ou extinguir com 
esses fócos, para assim 
o povo não o querer m ais! 
Porque vamos e venha
mos, o ordenado de cem 
mil réis só de pagamento 
não recompensa como o 
de inspector escolar que 
absolutamente era uma si- 
necuria, quando este é tra
balhoso ! !

* *
Se percorremos as ruas 

e camitihos municipaes, 
vemos o zelo com que tudo 
está tratado ! Assim ó, 
que a rua de Sant’Anna, 
está cheia de vallas e assim 
outras ruas, precisando 
a pessoa a pé escolher ca
minho para passar 1 

Se as ruas acham-se 
nesse estado, pode-se ajui
zar do modo em que es
tão as estradas munici
paes. D’aqui para o Salto 
existe vestígio que um dia 
foi estrada.

AGUA PELAS RUAS. 
—Não sabemos porque 
motivo é feita a descarga 
d’agua nas ruas, quando 
podiam ser feitas nas cai
xas de descargas, afim de 
evitar o mau cheiro que 
exhalam das caixas. O sol
tar-se agua pelas ruas, só 
serve para esburacar as 
ruas e apresentar máo ef- 
feito como apresenta nas 
ruas de S. Cruz, Commer- 
cio, e a travessa que desce 
da caixa até a rua de San
ta Cruz, que dentro de 
poucos dias ficarao essas 
ruas transformadas em 
summidouros. Com vista 
os sr. prefeito que tanto o
povo o quer ! !

*

No tempo em que esta 
cidade era habitual, havia 
respeito as leis e as auto
ridades. Assim é que havia 
no codigo de posturas um 
artigo prohibindo que de 
noite, se soltasse fogos, 
para não perturbar o so- 
cego publico. Entretan
to vemos hoje por me
ra brincadeira soltar-se 
fogos e dar tiros na pra
ça publica; parece que 
só com o fim de perturbar

o socego publico e pôr as 
familias em sobresalto.

Torna-se necessário q u | 
a autoridade acabe com 
esses abusos, e que a Ca
mara faça um artigo de 
posturas prohibindo sol
tar-se fogos quer de dia 
ou de noite.

Para que serve, qual o 
beneficio que traz, soltar- 
se fogos, se não em que
brar telhas das casas e 
prejudicar os proprietá
rios.

A Camara Municipal 
precisa de renda, e têm 
ella um bom meio de au- 
gmentar as suas rendas. 
Todo o individuo que 
quizer soltar ou mandar 
queimar fogos, terá de 
tirar licença previa para 
esse fim, pagando o im
posto de Rs. 50$000 por 
dia; assim aquelles que 
quizerem ter esse capricho 
teram de pagar, contri
buindo para que as ren
das seÇam augmentadas.

No domingo passado, 
depois de meia noite, em 
frente aonde reside o dr. 
delegado, foram dados ti
ros ; o mesmo individuo 
continuou a dar tiros sem 
que fosse admoestado, 
por quem quer que fos
se; parecendo que foi mes
mo só com o fim de pro
vocar a auctoridade poli
cial !

Esse mesmo sujeito não 
a primeira vez, que 

têm dado tiros de noite 
na rua, por mera brinca
deira, ou pelo seu estado 
de embriaguez.

Padre Bento
Bem poucos são os que 

não conhecem a vida im- 
maculada, e verdadeira
mente sãnta deste ytuano 
yenerando, que foi na 
terra a encarnação mais 
perfeita do amor e da ca
ridade. O seu coração era 
uma corolla perfumada, 
em cujo ámago se abriga
ram perennemente as mais 
sublimes virtudes.

Honrando as tradições 
gloriosas de seu berço em- 
minentemente christão, 
honrou tambem, e de mo
do abnegado e extraor
dinário o saeerdocio que 
exerceu, conseguindo ter 
g seu nome gravado inde-

levelmente no coração de 
todos porque o amor e a 
caridade foram o apana- 
gio da sua preciosíssima 
existencia.

Nascido em Ytú, que 
nobremente se orgulha de 
ter sido o berço desse per
feitíssimo ministro de 
Deus, na terra, ahi mes
mo soube elle passar os 
seus preciosos dias, todos 
dedicados á  mais sublime 
virtude, que pode possuir 
um homem : á  caridade.

A esse altanistico e mais 
que bello sentimento, foi 
que se dedicou, com o 
mais entranhado amor, o 
Padre Bento Dias Pache
co, esse que, como Anchie- 
ta, seguiu á  risca os dicta- 
mens de Jesus Christo, 
pois a sua vida encerra 
em si um poema de sacri
fícios, de amor e de cari
dade.

Foi elle que fundou o 
Hospital dos morpheticos, 
e que com o mais entra
nhado e religioso carinho, 
soube consolar a esses des
graçados, suavisando-lhe 
os soffrimentos, e ao mes
mo tempo que lavava-lhes 
as chagas do corpo, sua- 
visava-lhes as chagas do 
coraÇão, com o nome dul- 
cissimo de Jesus, nome 
que seus labios sem jaça 
sabiam pronunciar, aflo
rando aquelles sorrisos de 
virtudes inescediveis!

E \ pois, para prestara 
mais modesta das home
nagens, de um ytuano 
que ama o seu berço, e 
que nelle idolatra a memó
ria de Padre Bento, desse 
sacerdote que mais seguiu 
na terra as pégadas do Sal
vador, é que escrevo estas 
pallidas linhas, pois ellas 
são o reflexo do culto que 
tenho por esse vulto que 
tem na memória do povo 
ytuano a mais profunda 
recordação.

D e o Cl e c i o .

PIXAVON.—Sabão de alca
trão sem cheiro para lavar o 
cabello.—Vende-se na Pharm a
cia S. José, Largo da Matriz 17

MUSICA NO JARDIM.— 
Por acharem-se doentes algu
mas figuras da corporação ”30 
de Outubro” deixou de haver, 
conforme noticiamos, o concer- 
to no jardim , no ultimo do
mingo,

TIROS.—Já por algu
mas vezes temos ouvido, 
ás caladas da noite, tiros 
pelas ruas da nossa cida
de. Repetindo-se isto na 
noite de 11 para 12 do 
corrente, vimos n ’estas li
nhas chamar a attenção 
do digno dr. delegado de 
policia, afim de que ja
mais se repita este facto.

Ao que consta-nos, o 
infractor á disposição mu
nicipal, é um empregado 
da. Camara, que accode 
pelo apelido de Barrinho. 
Este sujeito,aproveitando- 
se da embriaguez, provoca 
pessoas de conceito e de
pois a altas horas da noi
te, desfecha tiros de re
volver pelas ruas da cida
de, alarmando a popula
ção.

Na noite a que nos re
ferimos, foram ouvidos 
cinco tiros, sendo um na 
rua do Commercio proxi- 
mo ao Hotel Perez, onde 
reside o dr. delegado de 
policia e quatro na rua de 
S. Francisco e Bom Jesus.

Aqui fica a nossa recla
marão, que aliás é muito 
justa. ._____

CONFERÊNCIA. —  A inda 
um a vez, tivemos occasião de 
ouvir a vibrante palavra do 
Revd. Padre J. P. Madureira 
da Companhia de Jesus, que 
no Domingo ultimo, fez a sua 
quarta conferência religiosa, 
dissertando sobre o them a :— 
”0  amor do homem para com 
Deus”.

Amanhã ás 7 horas da noite, 
o mesmo sacerdote fará a sua 
quinta conferência.

SOCIAES.— No dia 13 do 
corrente, o nosso amigo capitão 
Francisco Pereira Mendes, 
completou mais um natalicio. 
Por esse motivo, os seus innu- 
merosos amigos foram compri- 
mental-o nesse dia, oííerecen- 
do-lhes esse nosso amigo um  
copo de cerveja. Nós, nestas 
linhas, enviamos-lhe os nossos 
parabéns, fazendo votos para 
que consiga fazer outros cin- 
coenta e sete.

—Realisa-se hoje em Indaya- 
tuba, o consorcio da Senhorita 
Alice W atsh da Costa, dilecta 
filha do nosso amigo Francisco 
Xavier da Costa, chefe hermis- 
ta n aquella villa, com o snr. 
Silas de Almeida Sampaio. Por 
essa razão, seguiram d’esta ci
dade áquella villa, innum eras 
pessôàs.( -. k . .

PIX A ã ON.— Sabão de alca
trão sem cheiro para lavar ca- 
bellos. Vende-se na Pharm a
cia S. José, largo da Matriz 17
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TOILETTE ESCANDALO
SA.—No dia 11 do corrente, 
ás 4 horas da tarde, no Rio de 
Janeiro, dnas moças de fami- 
La atravessaram a Avenida 
Central, vestidas de <sans-des- 
sous».

A’ um a restea de luz, divi^a- 
ram-se-lhes as pernas, em meio 
de forte vaia de rapazes.

A policia interveiu, havendo 
prisões.

As moças embarcaram em au
tomóveis, seguindo para a sua 
residencia.

Durante vinte minutos, o 
transito da Avenida ficou im 
pedido, sendo o facto coramen- 
tadissimo.

«GAZETA DE CAPIVA- 
RY>.—Este nosso estimado 
collega que se publica na cida
de de onde tira o nome feste
jou no dia 11 do .corrente, XI 
anno de proveitosa existencia 
em prol d’aquella cidade.

Nossos parabéns ao collega.

CINEMA.—Mais uma bella 
noitada, proporcionou ao publi
co, a empresa Alberto Gomes, 
exhibindo no Teatro S. Domin
gos bellissimos filns cynemato- 
graphicos, com uma enchente 
a cunha.

fflmo. Sur. Redactor d 'A  Ci
dade de Ytú.

Os doentes do Hospital de 
Morpheticos desta cidade, do
minados pelos sentimentos de 
veneração e respeito que sem
pre tributaram  ao verdadeiro 
Apostolo de Christo, aquelle 
que em vida chamou-se Padre 
Bento Eias Pacheco, vêm pe
dir-vos que vos digneis, em no
me delles, dirigir a distincta 
familia ytuana e particularm en
te a exma. sra. d. Maria Dias 
Ferraz, tão digna e respeitável 
sobrinha, as suas condolências 
pela irreparável perda qu3 aca
ba de Soffrer e bem assim m a
nifestar-lhes os seus sentimen
tos de eterna gratidão por te
rem cumprido a ultima vonta
de d ’aquelle santo varão, entre
gando o seu corpo para ser 
sepultado no cemiterio d ’aquel- 
ie hospital, proximo d ’aquelle 
que em vida constituiam os 
seuS maiores cuidados a sua 
constante preocupação. Certos 
de que não vos negareis em 
saptisfazer o que acabamos de 
pedir-vos, em meu nome e dos 
meus irmãos, companheiros de 
infortúnio eu vos agradeço.
Hospital, 13 d 3 Março de 911.

Elias Leite do Prado.

SANAT CUTTAM.— Cura 
rheumatismo, collicas, molés
tias do estomago etc.—Vende- 
se na Pharmacia São José. Lar
go da Matriz N. 17.

FESTA DE S. J O S É -C o 
meça am anhã na Igreja do 
Bom-Jesus o triduo de São 
José, cuja festa realizar-se^á do
mingo proximo.

Chamamos a attenção dos 
srs. Commerciantes e indus- 
triaes, para o edital da Collee- 
toria Federal.

Esteve nesta cidade o nosso 
joven conterrâneo Luiz de Vas- 
concellos Camargo, estudante 
da Esçqla de Commercio de S. 
PauL .

- — j—  1

Depois de uma 
doença grave

Dou graças a Deus por ter en
contrado no «Iodolino de Orh» 
o milagroso remedio que curou 
m inha mulher que se encontra
va anem ’ca e abatida, julgando- 
se um cadaver, depois de um 
parto muito laborioso. A infe
liz senhora, já  enjoada de tan
tos medicamentos que tomou, 
encontrou no «Iodolino de 
Orh» todo o poder para salval- 
a, e a nossa alegria é tão gran
de quanto o desejo que todos 
usem este remedio, e para este 
fim publicamos esta carta.

Arnaldo Corrêa Monteiro da 
Silva.

Izábel Monteiro do Silva , 
Rua do Rosário, 84.

— »o»—
As pessoas fracas, os doentes 

do peito, de escrofulas, os con
valescentes : as crianças em ge
ral, sobretudo as crianças anê
micas, pallidas, rachiticas, de
vem fazer uso do IODOLINO 
DE ORH, para recobrar a saú
de, desenvolver e fortificar o 
organismo. Logo nos primeiros 
dias sentirão os effeitos deste 
poderoso remedio, muito supe
rior ao Oleo de Figado de Ba
calhau, sem ter os inconvenien
tes do mesmo, cujo uso em 
nosso clima prejudica ao esto
mago. Além de poderoso reme
dio, o IODOLINO DE ORH, 
approvado pela Jun ta  de Hy- 
giene, é um grande alimento, 
sustent indo as forças dos doen
tes, fortalecendo rapidamente. 
O IODOLINO é empregado pa
ra o Lymphatismo, Rachitismo, 
Anemia escrofulose, Escrofula, 
Tuberculose, Diarrhéas infec
ciosas, Affecções pulmonares, 
etc. etc.

Vende-se em todas as Dro
garias e Pharmacias

CADA GAR R AFA 5$800
Agentes em São Paulo : 

BARUEL & COMP. 
Agentes Geraes :

SILVA GOMES & COMP. 
R IO  D E  J A N E IR O

Seguiram domingo para São 
Paulo, regressando hontem a 
noite, os nossos amigos snrs. 
Carlos e Luiz Grisolia.

Tomou hoje posse do logar 
de membro da Commissão Exe
cutiva do Partido Republicano 
Conservador de São Paulo, o 
sr. Angelo Pinheiro Machado.

AMAVEL VISITA.— Tive
mos segunda-feira o prazer de 
abraçar o nosso illustre amigo 
sr. capitão Francisco Pereira 
Mendes Filho.

Gratos.

PADRE BENTO.— Com a 
eg: eja Matriz, quasi repleta de 
distinctas familias da nossa so
ciedade, realizou-se segunda- 
feira ultima, a missa de 7.° dia 
por alma deste nosso beueme- 
rito conterrâneo. Foi celebran
te o Revd. Padre Eliziario de 
Camargo Barro9.

No centro da Igreja foi a r
mada um a rica éça.

*—O Revd. conego Antonio 
Bueuo, celebrou na segunda- 
feiqa na Capella do Hospital 
fios Lázaros, um a missa em

suffragio da alma do Padre 
Bento. F inda a missa foram 
todos os fieis visitar a sepultura 
desse virtuoso sacerdote.

MISSA.— Foi celebrada se
gunda-feira na Igreja do Car
mo, á missa de 7.° dia por' al
ma da exma. sra. d. Luiza de 
Camargo Assis, saudasa espo
sa do sr. João Baptista de Oli
veira Assis. Foi celebrante o 
Revd. Padre José Visconti.

p v  SEGREDO DA INDIA 
VUG 4 — Infallivel nas 

nevralgias, rheumatismo e ou
tras dores. Vende-se na Phar
macia S. José.—Largo da Ma
triz n. 17.

ESMOLA.—O cego Amaro 
Gomes, nosso conterrâneo, veio 
ao nosso escriptorio e pediu- 
nos para que fizessemos um 
apello ás almas caridosas. Dis- 
se-nos que, sendo cego de nas
cença e natural desta eidade é 
justo que o bondoso povo ytua
no o coadjuve com suas esmo
las, que poderão ser entregues 
á rua de Santa Cruz, onde re
side.

La Haeiendamensanuus-
trada sobre agricultura creação 
de gado e industrias ruraes. 
Editada em portuguez em Buf- 
falo, Now York, Estados Unidos 
da America, para o beneficio dos 
Srs. Agricultores, Commercian
tes, Banqueiros e outras pes
soas amantes do progresso. As- 
signatura annual 12$000 moe
da brazileira, ou 4$000 moeda 
portugueza. Para mais inform a
ções dirija-se á nossa Redacção.

Sccção Livre

P R O T E S T O

João Baptista de Al
meida Sampaio, inventa- 
riante dos bens deixados 
pelo fallecido coronel An
tonio de Almeida Sam
paio, protesta contra a 
venda, ou qualquer nego
cio que Benedicto Luiz 
Pereira, residente no bair
ro do Apotrebu’ faça de 
10 burros arriados per
tencentes a herança. 

I tú ’ 13 de março de 
1911.
JOÃO B A P T IS T A  A L 
MEIDA SAM PAIO.

Companhia Ytuana 
Força t Luz

Acta da assembléa geral 
extraordinaria, realizada 
aos 5 de Março de 1911.

Aos cinco dias do mez de 
Março do anno de mil novecen
tos e onze, no escriptorio da 
Companhia, á rua Direita nu 
mero ciucoenta e um (sobrado), 
pelas duas horas da tarde, reu
niram-se em assembléa geral 
extraordinaria, os accionistas, 
para o fim de tratar-se, confor
me convocação feita, sobre a

aequisição da cachoeira e terre
nos necessários que fronteiam 
a usina desta Companhia, (mar
gem oposta do rio Tieté); e, 
bem assim, resolver-se sobre a 
compra da nova unidade, que 
deve compôr o augmento do 
machinismo. Procedendo-se a 
chamadas dos accionistas, ve
rificou-se acharem-se represen
tadas, mil quinhentas e cin- 
coenta e nove acções, faltando 
um numero equivalente a qua
trocentas e quarenta e uma, 
pelo qu°, correspondendo o nu
mero acima, a mais de dois 
terços do capital social e por 
conseguinte numero legal para 
ficar constituída a assembléa, 
de acordo com o artigo (23) vin
te e trez dos estatutos fia Com
panhia, o Vice-presidente Se
nhor José Carlos Martins, que 
substituía o presidente Senhor 
Doutor José Corrêa Pacheco e 
Silva,, por este se achar enfer
mo e não haver comparecido, 
declarou aberta a sessão, pe
dindo aos accionistas que ele
gessem o presidente da assem
bléa. Pelo Reverendissimo Pa
dre Eliziario de Camargo Bar- 
ros, foi proposto para presidir 
a assembléa, o Doutor Octavia- 
no Pereira Mendes. Acceita a 
proposta, este assumio o seu 
logar, e convidou á mim, Syl- 
vio de Assis Pacheco, para ser
vir de secretario. O senhor pre
sidente declarou á assembléa 
que foi incumbido pela ”Socie- 
tá per 1’Esportazione e per 1’In- 
dustria Italo-Americana”, de 
apresentar á directoria da Com
panhia, a seguinte proposta, 
com relação a aequisição da 
terceira unidade para o au
gmento do m achinism o: «A So- 
« cietá per TEsportazione e per 
« 1’Industria Italo-Americana,' 
« como intermediaria,mandará 
« vir dos Estados Unidos, por 
« conta e em nome da Com- 
« panhia, uma turbina de mil 
« e cem cavallos typo ” Vic- 
« to r” e um gerador de sete- 
« centos e cincoenta kilowatts,
« ”W estinghouse”, para com- 
« pôr a terceira unidade da 
« uzina, nas seguintes condic- 
« ções : prim eira : as despezas 
« alfandegarias correrão por 
« conta da Societá, tentando 
« entretanto a Companhia, a
< isenção dos direitos sobre os 
« machinismos; segundo : de- 
« pois de combinado o preço 
« das machinas, assentamento,
« etc. de acordo com um orça-
< mento préviamente ap^esen- 
« tado pela Societá, serão cre- 
« ditadas a esta e debitadas a 
« Companhia, todas as impor- 
« tancias fiispendidas por 
« aquella, percebendo as ditas 
« quantias o juro reciproco 
« de nove por cento ao anno,
« até final liquidação; tercei- 
« r a : a Companhia m andará 
« mensalmente, conforme con- 
« tracto, as contas de consumo 
« de força da Societá, as quaes 
« serão debitadas em sua con- 
« ta para amortisação do de- 
« bito; quarta : em garantia 
« do capital despendido pela 
« S:cietá, a Compaehia fiará 
« uma segunda hypotheca do 
« seu machinismo, ou hypo- 
« theca das novas machinas ;
« quinta : si porventura a Com- 
« panhia for transferida a ou- 
« trém, obriga-se a saldar to- 
« do o seu debito para com a 
« Societá, bem como, declarar 
« ao comprador, ser este obri- 
« gado a respeitar o contracto 
« existente entre as mesmas,
« para o fornecimento de força,
« até o seu prazo final ; sexta :

« á Companhia fica reservado 
< o direito de solver a todo 
C e qualquer tempo, o seu 
« debito para com a Societá.»  ̂
Levada a proposta a discussão 
da assembléa, esta resolveu 
que a  directoria devia enten
der-se com a Societá, para que 
não fossem contados juros nas 
contas das m achinas, assenta
mento, etc. mas sim somente 
nos fornecimentos de força 
feitos mensalmente pela Com
panhia. Em  seguida a assem
bléa deo plenos poderes a di
rectoria, de entrar ou não 
em quaesquer negociações com 
a Societá, fazendo o que achas
se de maior conveniência aos 
interesses da Companhia. De 
acordo com a resolução da 
assembléa geral ordinaria de 
doze de Fevereiro do corrente 
anno, relativamente a proposta 
da directoria em seo relatorio, 
quanto a compra da margem 
esquerda do rio, da "Cachoeira 
das Lavras” , o presidente pôz 
em discussão o assumpto, que 
constitue um dos motivos da 
convocação desta assembléa. 
Pedio a palavra o Reverendis
simo Padre Eliziario de Ca
margo Barros, e informado de 
que os proprietários da dita 
cachoeira concordam com a 
venda, propôz como meio de 
se entar mais facilmente n ’um 
acordo sobre esse negocio, que 
fôsse nomeado por parte da 
Companhia um avaliador e 
outro por parte dos proprietá
rios, devendo e3tes d  is nomea
rem um  terceiro desempata- 
dor no caso de divergência 
e cujo laudo será submettido 
á deliberação de um a nova 
assembléa geral extraordina
ria dos accionistas oportuna
mente convocada para tal fim. 
Po9ta a votação, esta proposta 
foi aprovada por unanimifiade, 
ficando a directoria da Compa
nhia incumbida de nom ear o 
seu avaliador e acceitar o no
meado pelos proprietários do 
terreno e da dita cachoeira, ou 
recusal-o. Em seguida pedio a 
palavra o Senhor Ranulpho 
Pereira Mendes, e propôz que 
a meza fosse autorizada a assi- 
gnar a presente acta, o que foi 
aprovafio. E  nada mais haven
do a tratar, o presidente decla
rou encerrada a sessão e eu, 
Sylvio de Assis Pacheco, secre
tario lavrei a presente acta.

Octaviano Pereira Mendes, 
presidente.

Sylvio de Assis Pacheco, se.
cretario.

O SEGREDO DA INDIA 
VUG !—Infallivel nas nevral
gias, rheumatismo e outras do
res. —Vende-se na Pharm acia 
S. José. Largo da Matriz n. 17.

Aos Snrs. Caçadores
Os abaixo assignados, pro- 

hibem a toda e qualquer pes
soa de caçar-se nos terrenos 
”Cangica”, ”Conceição” e ”Se- 
te quedas” , de suas proprieda
des.
Pereira Mendes & Irmãos.

Previno que prohibo em 
m inha invernada e pastos na 
estação de Pirapitinguy, toda 
e qualquer caçada, sem exep- 
ção de pessoa.

Franhlin Basilio de Vas* 
concellos.
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Companhia Ytuana 
Força e Luz
Aviso aos consumidores de 
luz electrica.

A directoria desta Compa
nhia, previne aos consumido
res de luz, que, de hoje em 
diante, não m andará mais re 
ceber COM DESCONTO o con
sumo de luz do mez vencido.

Assim, pois, todos os consu
midores que desejarem goza ar 
vantagem  do desconto, deverão 
effectuar o pagamento, NO ES- 
CRIPTORIO DA COMPA
NHIA, até o dia 10 de cadi 
mez, ou no dia antecedente, 
si o dia 10 recahir n ’um do
mingo ou dia santificado.

Outrosim, previne aos mes
mos consumidores, que, no 
dia 11 de cada mez, m andará 
proceder a cobrança SEM DES
CONTO, e si esta não fôr satis
feita, será, nesse mesmo dia, 
suprim ida a luz ao consumidor 
que se achar em atrazo.

Quasi todos 
soffrem

AVISO.— A firma A. Maga
lhães & Comp. avisa a todas 
as pessoas que mandarem fa
zer impressos em suas officinas 
que os pagamentos são feitos 
no acto da encommenda.

Faz este aviso sem distinc- 
ção de pessoas e para evitar 
ignorancia.

, E B > 1T P I € S

Faço sciente aos com- 
merciantes, ambulantes e 
Industriaes que o prazo 
para pagamento de regis
tro finda-se a 31 deste 
mez improrogavelmente. 
Findo esse prazo ficarão 
sujeitos a multa prescrip- 
ta*pela lei vigente.

Coílectoria Federal em 
Ytú em 12 de Março de 
1911. O Escrivão.

Hiánberto de Souza Geribello.

Prisão de ventre, palpitações 
e dores de coração, molleza, 
fastio, tristezas, desanimo, do
res de cabeça, enxaquecas, có
licas, hemorrhoides, doenças do 
estomago e intestinos, figado, 
rins e outros orgãos.

Usai com toda a confiança as

Pilulas Anti-dyspep- 
ticas do Dr. 0. Hein- 
zelmann

Não tem dieta nem resguardo.
Abaixo transcrevemos mais 

attestados em que prova a ef- 
ficacia deste excellente remedio:

«Soffrendo de vertigens que 
me impossibilitavam de sahir 
á rua. temendo cahir a cada 
momento, fiz uso das pilulas 
anti-dyspepticas do dr. O. 
Heinzelm ann e como por um 
m ilagre estou livre desta doen- 
ça.

Autoriso a publicar esta mi
nha  declaração.— Alferes Ma
noel J. de Lima. —(Firma re
conhecida).

r\   i ^  . As pessoas
C o n v e m  l e r  . qUe soffrem
de prisão de ventre, indigestões, 
palpitações, dores no coração, 
molleza, desanimo, fastio, tris
teza, dores de cabeça, nevral- 
gias, enxaquecas, cólicas, he
morrhoides, doenças graves do 
estomago, figado, rins, intesti
nos, escrofulas e cores pallidas; 
pessoas fracas, nervosas, sem 
vontade própria; irregularidade 
na menstruação, corrimento, 
flores brancas, fastio e tantas 
outras moléstia conseqüentes 
destas, serão radicalmente cu
radas, e em pouco tempo, com 
as PILULAS ANTIDYSPEP- 
TICAS do D r. O s c a r  H e i n z e l 

m a n n .

O b s e r v a ç ã o  u t i l : '  dadei
ras P i l u l a s  A n t i d y s p e p t i c a s  
do D r O s c a r  H e i n z e l m a n n  
têm os vidros embrulhados em 
Rotulos Encarnados; sobre os 
Rotulos vae impressa a marca 
registrada, composta de Tres 
Cobras Entrelaçadas formando 
o monogramma— O. H .

Todas as PILULAS ANTI 
DYSPEPTICAS do D r .  O s c a r  
H e i n z e l m a n n , que não apre
sentarem  estes signaes, devem 
^er recusadas como falsificadas.

P R O T E S T O

O Doutor José de Campos To
ledo, Juiz de Direito desta 
Comarca de Ytú, etc.
Faço saber a todos quantos 

este edital de protesto virem 
que por parte da Companhia 
Ytuana Força e Luz desta ci
dade, nos autos da acção ordi- 

»naria que a mesma move con
tra a Camara Municipal desta 
cidade, me foi dirigida a peti
ção do têor seguinte : Excelle- 
tissimo Senhor Doutor Juiz de 
Direito. Diz a Companhia 
Y tuana Força e Luz, nos autos 
da acção ordinaria que promo
ve contra a Camara Municipal 
desta cidade para cobrança da 
quantia de vinte e tres contos 
seiscentos e sessenta e cinco 
mil quinhentos e trinta e seis 
réis (23:665$536) que lhe está 
devendo de fornecimentos de 
illuminação publica até trin 
ta e um de Julho do corrente 
anno, quantia essa que sóbe 

mais de trinta contos de 
réis, com as multas em que a 
Ré está incursa, por falta de 
pagamento regular do con 
sumo de luz e conseqüentes 
infracção do contracto que 
tem com a supplicante, acon 
tece que o Prefeito Munici 
pal, IJermogenes Breuha Ri 
beiro, está fazendo diligen 
cias, segundo consta á suppli 
cante, para levantar mais um 
emprestimo para a Ré. Ora, 
a Ré, ao contrahir o emprestimo 
de quinhentos contos de réis 
(500:000$000) em mil novecen
tos e sete, garantiu-o com a 
maior e melhor parte de suas 
rendas. Agora, para levantar 
novo emprestimo terá forçosa
mente de abrir mão de outras 
rendas, si não mesmo de seus 
bens patrimoniaes. Contra isso 
vem a supplicante protestar, 
não só contra quaesquer aliena
ções desses bens como contra 
quaesquer onus que a Ré tente 
crear sobre os mesmos bens e 
rendas muuicipaes. Estando a 
acção da supplicante já  para 
allegações finaes, serão nullos 
os actos que a Ré praticar no 
sentido de alienar ou gravar 
de onus seus bens e rendas, 
illudindo assim, manifesta
mente, as poucas garantias 
que restam á effectuação do 
direito da supplicante. A sup
plicante pede e requer a Vossa 
Excellencia se digne m andar 
tomar por termo o protesto,

intimando-se delle a Ré, na 
pessoa do Prefeito Municipal.

sendo o mesmo protesto pu 
blicado pela imprensa local, no 

Diario Official» do Estado e 
no «Estado de São Paulo»— 
P. deferimento, J. esta. E. R. 
M. Ytú, 16 de dezembro de 
1908. O advogado e procura
dor Nicanor de Arruda Pentea
do. (Estava collada um a estam
pilha estadoal de duzentos réis, 
inutilizada ). Despacho : «J.
Deferido.—Ytú, 16 de dezem
bro de 1908. José C. Toledo.»

TERMO DE PROTESTO. 
—Aos dezesseis dias do mez 
de dezembro d̂ » anno de mil 
novecentos e oito, nesta cidade 
de Ytú, em meu cartorio, pe
rante mim compareceu o Dou
tor Nicanor de Arruda Pentea
do, advogado e procurador da 
Companhia Ytuana Força e 
Luz e disse que a sua consti
tuinte, nos termos de sua pe
tição retro, que fica fazendo 
parte deste termo,—protestava 
fazer valer os seus direitos co
mo credora da Ré* contra qual
quer alienação que a mesma 
Ré faça dos seus bens patrim o
niaes, assim como contra qual
quer onus que a mesma Ré 
ente crear sobre os mesmos 
bens ou sobre suas rendas. 
Para constar lavrei -este termo 
que, lido e achado conforme, 
assigna com as testemunhas 
abaixo do que dou fé. Eu 
Theotonio Pereira Bueno, es
crivão, o escrevi. Nicanor de 
Arruda Penteado. Pasquale 
Martini. Christiano A. Chagas- 
E, para conhecimento dos in
teressados se passou o presen
te e mais dois de igual teor 
para serem affixados e publi
cados pela imprensa. Dado e 
passado nesta cidade de Ytú, 
aos 17 de dezembro de 1908. 
Eu, José M artha Pinheiro, es
crivão substituto, o escrevi.— 
José de Campos Toledo. Confere. 
O escrivão substituto. J. M* 
Pinheiro.

A genc ia  «TA PREVIDÊNCIA
Vergilio Nery Brandão 

Rua doCommercio 134 a —Ytú

Annuncios

DENTISTA

Luiz Pires de Freitas
ESPECIALISTA

EM PROTHESE

RUA DA PALMA 57 A

FORMULAS para licença, 
federaes—vende-se a 8$000

o cento e a 200 réis cada uma* 
—na typographia de A. Ma
galhães & Ci.a„

Deposito de 
Couros

—NA—
SAPATARIA INTERNACIONAL

— D E — 
GABRIEL M AFFEI 

Sita á Rua d o  C o m m e r c io  
N. 105 

Os Srs. sapateiros, en 
contraram um completo 
sortimento de couros de 
todas as qualidades, e to
dos os artigos concernen 
tes a arte.

Vendas a Preços Redu
zidos.

Dr. M ario Rolim  T e lle s
A D V O G A

NO
C ivil,C oirunercial e  Crim inal 

Faz d efeza s 110 Jury e ac- 
ceita  causas para todas Co
m arcas do E stado.
Y T U ’— R ua S anta R ita  74-A  

S. P A U L O — R ua D ireita  2

Vende-se_Um viveiro
com seis canarios por 30$000, 
sendo crioli hos de. Dezembro 

Janeiro. Um excellente can
tor por 20$000; um topetudo 
por 15$000 e mais dois de 
anno a 10$000.

Rua de Santa Rita n.° 167.

Armação
VENDE-SE um a em perfei

to estado de conservação, bem 
envernisada, de Pinho de Riga, 
forrada e envidraçada e toda 
de desmontar.

Adopta-se perfeitamente á 
qualquer ramo de negocio, co
mo Pharmacia, Confeitaria, Ar
marinho, Calçado e Livraria.

Preço de occasião. V êr e 
tratar no Largo da Matriz n. 17.

Novo Armazém
O abaixo assignado faz saber 

ao illustrado povo ytuano, que 
abriu uma casa de seccos e mo 
lhados na rua da Palma n. 19. 
Por essa razão, convida a todos 
aquelles que quizera visitar 
sua casa, a irem certificar-se em 
como o proprietário d ’essa casa 
vende as suas mercadorias por 
preços modicos acompanhando 
a tabella do mercado, servindo 
á  freguezia com a maior pres
teza possivel.

Ytú, 1.° de Março 1911.
Ricardo Sanches Martins.

O SEGREDO DA INDIA 
VUG!—Vende-se na P harm a 
cia S. José.

GRAVIDINA.—E ’ a salva- 
ção das mulheres. Vende-se na 
Pharmacia S. José largo da 
Matriz n. 17.

Confeitaria Central
Largo da Matriz, 12 
(S e c ç ã o  de artigo s  para fu m a n te s )

Variadissimo sortimento dos 
mais afamados e apreciados 
CIGARROS de papel e de pa
lha—cigarros Turcos—^especia
lidade em cigarros caipiras— 
cigarros Habaneros e Miguon 
—Papel— Palhas etc. Bolsas 
para fum o—Piteiras.

— <i»—
Grande variedade em CHA

RUTOS dos mais afamados fa
bricantes, ultima novidade no 
artigo, tantos claros como es
curos.

Sendo muito longo mencio
nar os nomes dos cigarros e 
charutos que tem esta casa 
convida-se aos apreciadores fa
zerem um a visita.

LARGO DA MATRIZ, 12

-  YTÚ -
Papel de em

brulho vende-se 
aqui.

Q a f é  5  \ / i c e n t e

Torrefação e Moagem da Café
Refinação de Assucar

Moinho de Fubá

Machinismo movido a electrieidade—ACEIO

Joaquim N. Conto
R u a  S . C ru z  â ! 3  A

USAE SEM PRE
Receitai e Recommendai com Convicção o

F U  U  S  E na o p in ia o  dos qu8 te m  usado
A  ultim a palavra na Cura

Maravilhosa. Rapida em liora e (as vezes) em Minutos 
Da Grippe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos 

Vende-se em todas as Boas Pharmacias. 
FUNKUS é preparação da cpnceituada e antiga

Pharmacia Sauza Martins 69̂ o  deLnm bo51̂
Este extraordinário preparado cuja enorme procura tem 

determinado, pela recommendação de pessoa a pessoa, 
brilhantes curas conta perto de 300 depositários na Capital 
Federal e nas 220 principaes cidades do Brasil.

Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), vidro 2$000.

Vende-se este preparado na Pharmacia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes ds 
Filho,
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J U I U U U U I I 1 U V U U  6
RUA DA PALMA, 23xY TU ’

Os proprietários deste estabelecimento graphico chamam a 
attenção dos commerciantes desta cidade e das localidades 
visinhas para a variedade de typos e material modernò qüe 
possuem,

Fazem com que todos os trabalhos que sahem de suas 
officinas sejam executados com esmerado gosto, perfeição e pe
los mesmos preços da Capital.

Encarregarh-se de fazer obras de qualquer espécie, taes
como :

Revistas, Folhetos, Obras Litterarias,
|  Cartazes, Notas etc.

Uma pequena encommenda qne se 
I  dignarem nos offerecer convencerá o 
I  que acima ficã ito.

fi!T]Triiqqi[ggn ?l,>í?Wli rnpgqq j

A . &  u o m p ,
PROPRIETÁRIOS

i S í í i É Ê i S S i i S

D E

Pereira Mendes &

Sob a direcção do Pharmaceutico:
e S M i r e i t ó ©  P e m m K  m e f t o e s

Medicamentos por preços modieos.

Alta novidade !
Já chegaram ao deposito da Companhia Ytuana 

Força e Luz, LUSTRES COM VENTILADORES, 
SUSPENSÓRIOS, E FERROS ELECTRICOS DE 
ENOOMMAR 

Os FERROS ELECTRICOS DE ENGOMMAR, 
offerecem grande vantagem sobre os communs, já 
pelo asseio e pela facilidade e promptidão do seu 
aquecimento, como tambem, por não haver perigo 
de sujar ou queimar a roupa, como acontece aos fer 
ros aquecidos a carvão.

Quem empregar no uso doméstico os FERROS 
LECTRICOS, jámais poderá usar outros.

Companhia Ytuana Força e Luz

Participamos aos nossos consumidores de lüz 
que já temos á venda na loja desta Companhia, as 
afamádas lampadas de filamento metallico.

Estas lampadas, além de ser mais ecônomicas 
produzem a luz muito mais brilhante que as lampa 
das communs.

A sua duração é de 1.500 a 2.000 horas.
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